
dece. Mas reconheço que se o PRO-
DES continua prestando serviços aos 
jovens e às famílias é porque muitos 
jovens se comprometeram com os 
nossos ideais, dando a eles um pouco 
da sua vida. A eles cabe o mérito de 
tudo o que aconteceu, no Recanto de 
Caná, em favor da Juventude.

Deus abençoe os que participa-
ram conosco e continue mandando 
apóstolos jovens e adultos para evan-
gelizar jovens e adultos.

Para construir  uma vida e um mundo melhor, estamos propondo a 
todos que assumam este programa: “Minha vocação é ser útil, meu ideal 
é servir, meu domingo é para Deus e a família”. Caminhemos juntos!

Abraço a todos com carinho e gratidão.  
Pe. Osvaldo Gonçalves SSCC

O Grupo PRODES teve início no ano de l97l. Mas é 
��������	�	
�����
��
����	
�	������	������
����
�����
���
nome e assumir a inspiração inicial.

Na Páscoa de l968 houve um Congresso da Juven-
tude Católica, em Berlim, com o tema: “Os Jovens Exi-
gem e Constroem a Paz”. O Papa Paulo VI mandou aos 
congressistas uma carta em que escreve: “O tema do 
���������	 �
���
�	 ���������
����	�	 �����������	�����	

���������	�	���	�
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����	�	��������
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��0����	���������	
����	��������	��	��3	
��
��	�
	��	�4����	����	��	����	�������	Ele ex-
pressa o desejo de que os jovens consigam entusiasmar outros jovens 
a trabalhar, no espírito do Evangelho, para a criação de estruturas mais 
adequadas à justiça social.

Querendo dar resposta aos desejos de Paulo VI por meio de coisas 
concretas e imediatas, no meu idealismo de padre jovem, consegui moti-
var alguns jovens a criar um grupo ao qual sugeri dar o nome de Jovens 
PRO-DESENVOLVIMENTO. Logo destacamos a sigla PRODES, pala-
vra latina que pode bem ser traduzida por “VOCÊ É ÚTIL”. Ficou assim 
batizado o nosso pequeno grupo.

Na mesma ocasião tomei conhecimento de um movimento existente 
na Bélgica, o “Compagnons Bâtisseurs” (Companheiros Construtores). 
Era composto de jovens que iam a países do terceiro mundo colaborar 
na solução do problema de moradia das pessoas carentes. Essa proposta 
estimulou o grupo, que começou a ajudar famílias pobres a construírem 
suas casas. Isso foi feito por um curto tempo. Não faltou entusiasmo, mas 
pouca coisa foi feita, pelas limitações que só a experiência faz enxergar.

O tempo passa rápido, os jovens têm outros apelos, as pessoas se-
��	����
	��
���������������
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��"���������������#�����������
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humano e estimular o ideal de ser útil e servir. O nome PRODES nunca 
�	
�	����
����
���
	��
����������	���
�������"����	�

Por essa época, estava em alta encontros de jovens, de quinta a do-
mingo, com o objetivo de crescer na fé e no compromisso cristão. Entra-
mos nessa onda. O Grupo PRODES enveredou por esse caminho com 

	�������	���
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���	�����
����
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�	�����
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semana para conhecer mais a realidade social e a pessoa de Jesus Cristo, 
despertar o ideal cristão e a vontade de comprometer-se com a comuni-
dade. Tudo isso estava no desejo do Papa Paulo VI ao falar aos jovens.

Demos aos nossos encontros o nome de PARADA PRODES. O en-
����
��%�	��������
����������
��
���������������������"��	
����������
	��
aconteceu nos dias 26 a 29 de agosto de l971.

Os primeiros encontros eram realizados em casas alugadas ou em-
prestadas. Em novembro de 1972, adquirimos dois lotes com alguns 
barracões velhos. Feitas as adaptações, em 1973 começamos a usar as 
instalações modestas. No mês de agosto daquele ano, tivemos três Para-
das consecutivas com lotação completa, 32 pessoas incluindo as equipes. 
Com essa estrutura pobre e limitada, começamos em l974 a promover 
encontros de casais. Foi um período muito animado. Os que então parti-
ciparam têm saudades daqueles dias. 

Há 40 anos o PRODES permanece vivo. Chegamos a realizar doze 
Paradas por ano, com casa cheia, mesmo depois da ampliação dos dormi-
tórios para 60 pessoas. Milhares de jovens passaram por aqui. Muitos me 
disseram que “a coisa mais importante que aconteceu em minha vida foi 
ter participado do PRODES”. Esse depoimento muito me alegra e envai-
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��������������������������������� �!"���#�$�����%&'�������(�)�����*"+,"-*."

����/���

�0�,1
��&�23��
$��,"11

4����



�256���$�����' “Fazei o que Ele vos mandar”

ACESSE O SITE: 8889;�2�6��$�����9��293�

#��$�%���2<6�&��������&�����%

Pra você... um pequeno esforço! Pro Caná... uma GRANDE AJUDA!...
Por favor, INFORME-NOS O SEU E-MAIL.
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Em janeiro de 1981 eu e minha que-

rida Ariádina chegamos ao Caná levados 
por um jovem que fazia parte do grupo 
PRODES. Portanto já conhecíamos um 
pouco deste movimento, e nosso encanta-
mento por esta casa nasceu desse trabalho 
que o P.O. desenvolvia com os jovens. 

Já se passaram 30 anos e o Caná 
cresceu muito; somos agora esta grande 
família e formamos a Associação Família de Caná. Acreditamos que o 
PRODES ajudou a despertar no Padre Osvaldo o interesse em ajudar 
as famílias.

Aos jovens que, juntamente com o P.O., fundaram o PRODES, a 
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e todos deste valoroso grupo que estão por aí fazendo a história, registra-
mos aqui a nossa grande admiração, o nosso respeito e o nosso abraço.
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Parabéns ao PRODES pelos seus 40 anos de atividades.

Fraternalmente, José Afonso e Ariádina

Bem de manhãzinha, domingo 21 de agosto, estávamos eu e Ângela 
diante do Minascentro. ComeçaVA o segundo dia do XIII CONGRESSO 
NACIONAL DE PASTORAL FAMILIAR. 

Gente se agrupando diante do portão ainda fechado. Crachá no peito, 
pasta na mão, sorriso nos lábios, expectativa no coração. Era uma pequena 
amostra das cerca de 1.000 pessoas que, desde sexta-feira – 19 – aportou 
em Belo Horizonte, vindo de todos os recantos do Brasil, literalmente do 
Oiapoque ao Chuí. Bispos, sacerdotes, e casais – muitos casais – que se 
dedicam generosamente à Pastoral Familiar. Representando a Família de 
Cana, os casais Zé Afonso e Ariádina, Sued e Tereza, José Araújo e Eliana. 

Nos três dias do Congresso foi debatido o tema “Família, Pessoa e 
Sociedade”. Padre Jorge Alves Filho – assessor arquidiocesano da Pas-
toral Familiar de BH; Padre João Batista Libânio – escritor e professor 
���_���"���	�`	
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– médica e mestre em Ciência da Religião; Dra. Renate Jost – psicóloga e 
criadora do método de terapia ADI; e Dom Severino Clasen – Presidente 
da Comissão Episcopal para o Laicato, sucederam-se na explanação da 
temática do Congresso. 

Relatando ��������	�
�� ��
���	
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�� ��� �
����
�� �
����
��� na 
área de adoção, formação de agentes da Pastoral Familiar, segunda união 
estável e família diante das drogas, apresentaram-se o Dr. Carlos Berli-
ni – Coordenador da ONG “Amici dei Bambini”; o casal João Bosco e 
Eunides – do INAPAF; o casal Ayrton e Ana Lúcia – da Arquidiocese de 
Maceió e o casal Wagner e Ângela, representando a Família de Caná. 

Com certeza, frutos abundantes e preciosos hão de nascer para o 
bem da família e da Pastoral Familiar, em Belo Horizonte e em toda a 
pátria brasileira.

José Wagner Leão
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Wanderlin Tiradentes de Azevedo e Maria da Conceição 
Guedes Azevedo, simplesmente Wanderlin e Sinhá, têm  um 
lugar de destaque no Panteão do Recanto de Caná. A grande 
obra de Padre Osvaldo recebeu  esse dinâmico casal em seu 
quadro de serventes no mês de agosto dos de 1977. Desde en-
tão se tornou referência para todos em quesitos como harmonia, 
reciprocidade afetiva, inteligência, sabedoria e uma notável ca-
pacidade de fazer amigos. O Encontro de Revisão Matrimonial 
como é hoje muito deve à sua solicitude e esmero na montagem 
de sua estrutura. Wanderlin foi Presidente da nossa Associação 
por dois mandatos e autor de seu primeiro Estatuto.

Wanderlin e Sinhá foram levados a seu primeiro Encon-
tro de Revisão Matrimonial pelo saudoso Sebastião Domingues 
(Tião) e sua querida Neida, de quem eram amigos. Wanderlin e 
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litar de Minas Gerais, tendo se tornado Coronéis, último degrau 
de brilhante carreira trilhada por ambos. À época os Encontros 
eram realizados em Sete Lagoas/MG, durante o período que du-
rou a construção da sede atual.

Residentes no Bairro Padre Eustáquio desde 1975, hoje ele 
conta 83 anos de idade, e ela, 80. Possuem 57 anos de casamen-
to sólido e abençoado por Deus e sua descendência consta de 8 
�"��
�	��<��	��
�

Infelizmente o tempo cobra de todos nós e com eles não 
foi diferente. Por motivos da saúde fragilizada de Wanderlin, 
afastaram-se do serviço diuturnamente prestado ao Caná, mas 
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amor pela nossa Casa. Ao despedir-nos, ouvimos de Wanderlin: 
“Cuidem bem do nosso Caná”.
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e Sinhá decidiram retomar as atividades de grupinho de pós-
encontro, cujas reuniões serão todas em sua residência devido 
�
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Que Deus os abençoe sempre.

Danilo & Zeneida
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